
o C o n c i l i o V a t i c a n o I : 
A I g r e j a e o P r i m a d o d o P a p a 
( T e n t a t i v a d e u m a interpretação histórico-teológica) 

U R B A N O Z I L L E S 

Yatican I — The Church and the Primacy of the 
Pope, an attempt of a historical and theological 
interpretation. 

V a t i c a n I i n t e n d e d t o r e m e d y m o d e m e r r o r s b y u n -
d e r s t r e s s i n g a u t h o r i t y . V a t i c a n I I f o l l o w e d P o p e J o h n 
w h o s a w " n o t f e w s i g n a l s " t h a t c o u l d f a v o r t h e C h u r c h 
i n t h i s w o r l d . V a t i c a n I m e t i n t h e t i m e o f I l l u m i n i s m , 
fãced t h e p r o b l e m o f h o w t o b e a C h r i s t i a n i n s u c h c i r -
c u n s t a n c e s . D e e p d o w n i t i s t h e s a m e p r o b l e m w e a r e 
f a c i n g t o d a y i n V a t i c a n I I . B u t t h e d e f i n i t i o n s a r e a g a i n s t 
certãin e r r o r s o f t h a t t i m e . V a t i c a n I c r e a t e d a n a t m o s -
p h e r e o f r e f o r m a t i o n , a s i s a l s o s e e n t o d a y . I t w a s i n o n e 
w a y Ínterpreted a s a v i c t o r y o f t h e P o p e ' s a u t h o r i t y , a n d 
t h i s i n t e r p r e t a t i o n i n i t s w i d e h i s t o r i c a l a n d t h e o l o g i c a l 
c o n t e x t c a n b e r e v i e w e d . E x a m i n i n g t h e h i s t o r i c a l c o n -
t e x t s t h e r e a s o n s o f t h e m i n o r i t y a r e l i s t e n e d t o , a s w e l l 
ks t h o s e t h a t w e r e c r e a t e d b y t h e m a j o r i t y s i d e t h r o u g h 
t h e i n f l u e n c e o f t h e p o l e m i c s a b o u t t h e P o n t i f i c a i S t a t e s . 
I n t h e h i s t o r i c a l - t h e o l o g i c a l c o n t e x t a n e w m e t h o d o f 
m a k i n g t h e o l o g y b r o u g h t a d o c t r i n a l p o s i t i v i s m t o t h e 

' m a s t e r s h i p . T h e d o c t r i n e o f t h e P r i m a c y m u s t b e r e i n -
t e r p r e t e d i n a w i d e r t h e o l o g i c a l c o n t e x t . D o g m a t i c s i t s e l f 
i s n o w c o n c e i v e d a s a n h e r m e n e u t i c p r o c e s s , h i s t o r i c a l 
p r o c e s s o f t r a d i t i o n . V a t i c a n I I a d d e d s o m e n e w a s p e c t s 
p r e s e n t e d a n d e x p r e s s e d b y H a n s K i i n g . 

N e s t e a n o d e 1 9 7 0 c o m e m o ­
r a m o s o centenário d o c o n c i l i o 
V a t i c a n o I . Há c i n c o a n o s atrás 
f o i e n c e r r a d o o V a t i c a n o I I . 
A m b o s o s concílios s i g n i f i c a m , 
d e u m a o u o u t r a m a n e i r a , m u ­
dança p r o f u n d a n a v i d a d a 
I g r e j a católica. O c o n c i l i o V a ­
t i c a n o I f o r a c o n v o c a d o p o r P i o 
I X p a r a " o i n c r e m e n t o d a fé e 
d a religião católica e p a r a a 

extirpação d o s e r r o s c r a s s o s , 
p a r a a r e f o r m a d o c l e r o e d o 
p o v o cristão", c o m o d i z o d e ­
c r e t o d e a b e r t u r a d e 8 d e d e ­
z e m b r o d e 1 8 6 9 . C o m o prelúdio, 
e m 1 8 6 4 P i o I X já p u b l i c a r a 
u m catálogo d e e r r o s e o s c o n ­
d e n a r a n u m d o c u m e n t o c h a ­
m a d o " S y l l a b u s " . P i o I X q u i s 
i m i t a r o e x e m p l o d o c o n c i l i o d e 
T r e n t o , o q u a l s e r e u n i r a p a r a 
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c o n d e n a r o s e r r o s d o s r e f o r m a ­
d o r e s d o século X V I . P i o I X 
p r e t e n d i a s a n a r t o d o s o s m a l e s 
d a s o c i e d a d e m o d e r n a s a l i e n ­
t a n d o a a u t o r i d a d e d a I g r e j a . 

M u i t o s t i n h a m r e c e a d o q u e o 
V a t i c a n o I I s e g u i s s e c a m i n h o s 
análogos. M a s , o P a p a João 
X X I I I , e m s e u memorável d i s ­
c u r s o d e a b e r t u r a , a 1 1 d e o u ­
t u b r o d e 1 9 6 2 , s u r p r e e n d e u o 
m u n d o , r e j e i t a n d o o s m a u s 
p r o f e t a s . D i s s e q u e n o m e i o d e 
t a n t a t r e v a também s e v i s l u m ­
b r a m "não p o u c o s indícios q u e 
dão sólida esperança d e t e m p o s 
m e l h o r e s à s o r t e d a I g r e j a e d a 
h u m a n i d a d e " . P o r i s s o r e c o ­
m e n d o u q u e n a s circunstâncias 
a t u a i s não s e e x e r c e s s e a s e v e ­
r i d a d e , m a s a misericórdia. E m 
o u t r a s p a l a v r a s , q u e s e p r o c u ­
r a s s e m n o v a s p o s s i b i l i d a d e s d e 
r e a l i z a r a fé cristã h o j e . 

O p r o b l e m a c o m u m d e a m ­
b o s o s concílios é, e m última 
análise, a posição d a I g r e j a n a 
s o c i e d a d e m o d e r n a . D e s c a r t e s 
f o r m u l a r a o princípio d e q u e só 
é v e r d a d e o q u e é e v i d e n t e , 
r e j e i t a n d o o princípio d e d o u ­
t r i n a s a u t o r i t a t i v a s . I s t o c o n ­
d u z i u à oposição e n t r e a u t o r i ­
d a d e e v e r d a d e . O c a s o G a l i l e u 
p r o v o c a r a u m a situação n a 
q u a l , d e u m l a d o , s e f o r m o u 
u m a ciência f i e l a o princípio d e 
D e s c a r t e s , i . é, d e s c o m p r o m e t i -
d a c o m t o d a a u t o r i d a d e , m a s 
c o m p r o m e t i d a a p e n a s c o m a 
razão e c o m o fenômeno e , d e 
o u t r o l a d o , s e f o r m a r a m i n s ­
tâncias e s t a t a i s e e c l e s i a i s p a r a 
d e f e n d e r , a t o d o c u s t o , a o r t o ­
d o x i a doutrinária. A ciência, 
a n t e s t i d a c o m o u m a f o r m a d a 
realização h u m a n a , a d q u i r i u 
u m n i m b o q u e l h e d e u , p o r 
v e z e s , o caráter d e u m s u b s t i -
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t u t i v o d a religião. C o m o c o n s e ­
qüência, o i l u m i n i s m o , n o 
século p a s s a d o , m o d i f i c o u r a d i ­
c a l m e n t e a posição d a I g r e j a 
n a s o c i e d a d e , f a z e n d o d a I g r e j a 
u m a g r a n d e z a p a r t i c u l a r e n t r e 
m u i t a s o u t r a s n o próprio O c i ­
d e n t e cristão (revolução f r a n ­
c e s a ) . O i l u m i n i s m o r o m p e u a 
u n i d a d e d e c u l t u r a q u e n a 
Antigüidade e n a I d a d e Média, 
c o m o u m t o d o , e r a r e l i g i o s a . I . 
K a n t p r o c l a m a r a a m a i o r i d a d e 
d o h o m e m , d e s e n c a d e a n d o - s e 
u m p r o c e s s o d e emancipação 
d o h o m e m e d e s u a c u l t u r a , 
q u e l e v o u à consciência d e u m a 
secularização d a s o c i e d a d e . N a 
v i d a prática e n a ciência, o 
h o m e m já não a p e l a m a i s . d e s ­
d e então, t a n t a s v e z e s à v o n t a ­
d e e à p a l a v r a d e D e u s . C o n -
c r e t a m e n t e , o s c h e f e s d e E s t a d o 
não o são m a i s " p o r v o n t a d e e 
graça d e D e u s " , m a s p o r v o n t a ­
d e d o p o v o . O h o m e m s e o r i e n ­
t a , e m s u a v i d a prática, s e m p r e 
m a i s n a s l e i s i m a n e n t e s . O 
i l u m i n i s m o t o r n a - s e a b a s e d a 
c u l t u r a e d a s ciências m o d e r ­
n a s , t a n t o d a s ciências d a 
n a t u r e z a c o m o d o espírito. 
N e s t a situação o c o n c i l i o V a t i ­
c a n o I s e v i u f r e n t e a o p r o b l e ­
m a : C o m o s e poderá h a r m o n i ­
z a r a a u t o n o m i a d o h o m e m 
m o d e r n o e s u a emancinação 
c o m s u a dependência d e D e u s ? 
O u s e j a , c o m o s e p o d e r e a l i z a r 
o " s e r cristão" n u m m u n d o e m 
secularização? T r a t a - s e . p o i s , 
d a própria b a s e d a fé cristã n a 
s o c i e d a d e e d a orientação f u n ­
d a m e n t a l d a I g r e j a . N o f u n d o 
é e s t e também o t e m a c e n t r a l 
d o V a t i c a n o I I . 

O c l i m a g e r a l d o s d o i s concí­
l i o s e r a d i f e r e n t e u m d o o u t r o . 
N o V a t i c a n o I h a v i a tendências 



fanáticas q u e , s e g u n d o a l g u n s 
intérpretes, até t r a n s p a r e c e m 
n a s próprias formulações s o b r e 
o p r i m a d o d o p a p a . P o r m a n i ­
pulações não m u i t o l e a i s s e 
c o n s e g u i u a n u l a r a atuação d e 
u m a m i n o r i a d e b i s p o s , u m a 
m i n o r i a considerável e o b j e t i ­
v a m e n t e q u a l i f i c a d a . I s t o c r i o u 
t a l c l i m a d e tensão e d e d e s ­
g o s t o q u e m u i t o s d e s t a n l i n o r i 
v o l t a r a m a m a r g u r a d o s p a r a 
s u a s d i o c e s e s a n t e s d o e n c e r r a ­
m e n t o . A s s i m , e m v e z d e s o l u ­
c i o n a r o s p r o b l e m a s p r o p o s t o s , 
s u r g i r a m o u t r o s , t a n t o p a r a a 
v i d a i n t r a e c l e s i a l c o m o p a r a o 
r e l a c i o n a m e n t o d a I g r e j a c o m 
a s o c i e d a d e m o d e r n a . O p r i m a ­
d o d o p a p a , q u e f o r a d e f i n i d o 
c o m o " s i n a l e princípio d e u n i ­
d a d e " , v e i o a s e r m o t i v o d e 
m a i o r separação e n t r e o s c r i s ­
tãos d e n t r o d a própria I g r e j a 
católica. 

A s definições d o V a t i c a n o I , 
c o m o aliás t o d a s a s definições, 
são u n i l a t e r a i s , p o i s s e d i r i g e m 
c o n t r a d e t e r m i n a d o s e r r o s d o 
t e m p o . C o l o c a m a c e n t o s p a r a 
r e s p o n d e r a o s p r o b l e m a s d e 
d e t e r m i n a d a situação históri­
c a . I s t o não é u m m a l e m s i . 
S e u m o d o d e f a l a r é jurídico, 
s e n d o o p r i m a d o d o p a p a p r i ­
m a d o d e jurisdição. F a l a - s e d e 
d i r e i t o s e p r e r r o g a t i v a s . O r a , 
t a l l i n g u a g e m é d i f e r e n t e d o 
N o v o T e s t a m e n t o , o n d e , p . e x . , 
n o t e x t o g r e g o , não e n c o n t r a ­
m o s t e r m o s q u e d e s i g n a m a u ­
t o r i d a d e m e r a m e n t e f o r m a l 
n e m s e f a l a d e d i r e i t o s e p o d e -
r e s jurídicos, m a s d e "serviços" 
n a e p a r a a I g r e j a . N a l i n g u a ­
g e m neotestamentária d e s e r ­
viço ídiaconia). o p a p a s e r i a 
u m s i n a l e f i c i e n t e d a u n i d a d e 
u m órgão v i v o e p e s s o a l e i n s ­

t r u m e n t o d e C r i s t o p a r a f u n d a ­
m e n t a r a u n i d a d e n a presença 
d o S e n h o r e m s u a I g r e j a . O 
p r i m a d o então s e r i a p r i m a d o 
d e C r i s t o ( c f . C o l 1 , 1 8 ) . Só 
C r i s t o é o K y r i o s , o S e n h o r , i . é, 
a cabeça. M a s , o c o n c i l i o V a t i ­
c a n o I é c o - d e t e r m i n a d o p e l a 
situação histórica d a s o c i e d a d e 
e d a I g r e j a . 

D e p o i s d o V a t i c a n o I h o u v e 
u m a a t i t u d e r e s t a u r a t i v a , m a ­
n i f e s t a , s o b r e t u d o , n u m c o n s ­
t a n t e a p e l o à a u t o r i d a d e , à 
obediência, à submissão e à 
u n i d a d e . C o i s a s e m e l h a n t e 
também a c o n t e c e d e p o i s d o 
V a t i c a n o I I . N o t a - s e c e r t o p e s ­
s i m i s m o e m relação a o p r o c e s s o 
d e renovação. P a r e c e s i m p l e s ­
m e n t e incrível q u e d e p o i s d e 
tão b r e v e t e m p o r e s t a s s e tão 
p o u c o d o o t i m i s m o c r e n t e d e 
João X X I I I , d e s e u s o r r i s o 
c o n f i a n t e , o q u a l p r o m e t e r a 
u m n o v o P e n t e c o s t e s à I g r e j a . 
E e s t a I g r e j a , q u e n o V a t i c a n o 
I I o u s o u d e f i n i r - s e c o m o " s i n a l 
e s a c r a m e n t o d a u n i d a d e " , está 
m a i s u m a v e z d i v i d i d a e m s e u 
próprio s e i o . V o l t a r e m o s p a r a 
trás d o V a t i c a n o I I a o I ? Há 
teólogos q u e já g o s t a r i a m d e 
f i x a r a d o u t r i n a d o V a t i c a n o I I 
c o m o s e n d o u m p o n t o f i n a l , 
u m a r e s p o s t a p r o n t a p a r a t o ­
d o s o s p r o b l e m a s u l t e r i o r e s . 
A s s u m e m a l e t r a d o V a t i c a n o 
I I , m a s não a dinâmica d e s e u 
espírito, s e m a q u a l não poderá 
s e r i n t e r p r e t a d o d e m a n e i r a 
a d e q u a d a . Não b a s t a s i m p l e s 
aglomeração e e x e g e s e d e t e x ­
t o s c o n c i l i a r e s p a r a c o m p r e e n ­
d e r a significação d e u m c o n ­
c i l i o . 

Q u e r p a r e c e r q u e o s d o c u ­
m e n t o s d o V a t i c a n o I f o r a m 
i n t e r p r e t a d o s m u i t a s v e z e s d e 

153 



m a n e i r a s i m p l i s t a , n e g l i g e n -
c i a n d o - s e , s o b r e t u d o , o c o n t e x t o 
histórico e teológico m a i s a m ­
p l o . P o r i s s o g e r a l m e n t e é 
a p r e s e n t a d o c o m o vitória u n i ­
l a t e r a l d o p a p a l i s m o . N a v e r d a ­
d e e s t e c o n c i l i o g a n h o u s u a 
expressão dogmática n a d o u ­
t r i n a s o b r e o p o d e r d o magisté­
r i o ordinário, i m e d i a t o e e p i s ­
c o p a l d o p a p a s o b r e t o d a s a s 
d i o c e s e s d a I g r e j a u n i v e r s a l , n a 
p r e r r o g a t i v a d o d o g m a d a i n f a ­
l i b i l i d a d e , f o r m u l a d a n a c o n s ­
tituição dogmática " P a s t o r 
A e t e r n u s " , a q u a l s e t o r n o u o 
a l i m e n t o q u a s e e x c l u s i v o d o s 
eclesiólogos d u r a n t e m a i s d e 
m e i o século. P o r v e z e s s e a d q u i ­
r e a impressão d e q u e t o d a a 
dialética d a história s e t e n h a 
d e c i d i d o d e f i n i t i v a m e n t e a f a ­
v o r d e u m só pólo. i . é, d o p a p a . 
T a l é. p o r e x e m p l o , a visão d o 
Código d e D i r e i t o Canônico, 
u m a interpretação legítima, 
m a s não a única. P a r a d i z e r 
q u e e s t a não é a única i n t e r ­
pretação legítima, b a s t a r i a 
c o n s i d e r a r interpretações c o n ­
temporâneas a o V a t i c a n o I , 
c o m o a c a r t a c o l e t i v a d o e p i s ­
c o p a d o alemão d e 1 8 7 5 . d i r i s r i d a 
c o n t r a B i s m a r c k . q u e s u s t e n t a ­
v a q u e a d o u t r i n a d o V a t i c a n o 
I p r a t i c a m e n t e s u p r i m i r a o 
e p i s c o p a d o n a I g r e j a . E s t a c a r ­
t a até f o i a p r o v a d a c o m g r a n ­
d e s e l o g i o s p e l o próprio P i o I X 
( D S 3 1 1 7 ) . T r a t a - s e . p o i s . d e 

u m comentário a u t p n t i c o q u e , 
s e m dúvida, c o m p l e m e n t a a 
d o u t r i n a d o V a t i c a n o I n o a u e 
c o n c e r n e a o e p i s c o p a d o , a b r i n ­
d o a visão, d e m a n e i r a a n t e c i ­
p a d a , p a r a o V a t i c a n o I I . O u 
f o i t o d o o d e s e n v o l v i m e n t o , q u e 
l e v o u a o V a t i c a n o I . a p e n a s o 
r e s u l t a d o d e u m a manipulação 
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r o m a n a b e m p l a n e j a d a , a f a s e 
f i n a l d e u m a dinâmica n a e s ­
t r u t u r a d a I g r e j a católica r o ­
m a n a s o b a influência d e u m a 
situação histórica b e m d e t e r ­
m i n a d a ? Não é a d o u t r i n a 
s o b r e o p r i m a d o e a i n f a l i b i l i d a ­
d e d o p a p a irreconciliável c o m 
a d o u t r i n a s o b r e a c o l e g i a l i d a -
d e d o s b i s p o s d o V a t i c a n o I I ? 

E s t u d o s críticos m a i s r e c e n ­
t e s ( W . K a s p e r , R . A u b e r t , H . 
U . V . B a l t h a s a r , e t c . ) i n t e r p r e ­
t a m o V a t i c a n o I d e m a n e i r a 
m a i s p o s i t i v a , s i t u a n d o - o e m 
s e u c o n t e x t o histórico, político 
e teológico m a i s a m p l o ( 1 ) . 

1 — O C o n t e x t o histórico 
d o V a t i c a n o I 

> 
N a t e m p o d o V a t i c a n o I já 

c i r c u l a v a m idéias q u e até h o j e 
d i f i c u l t a m s u a interpretação, 
s o b r e t u d o r e f e r e n t e s a o p r i m a ­
d o e à i n f a l i b i l i d a d e d o p a p a . 
H a v i a , p . e x . , d i l e t a n t e s e m 
t e o l o g i a , c o m o o j o r n a l i s t a 
francês L o u i s V e u i l l o t , q u e c o ­
l o c a r a m o p a p a b e m d o l a d o d o 
t r o n o d e D e u s , c r i a n d o dêle 
u m a i m a g e m q u a s e d i v i n a . E m 
a l g u n s círculos i n t e r p r e t o u - s e 
o magistério infalível d o p a p a 
n o s e n t i d o d e oráculo p a r a t o ­
d o s o s p r o b l e m a s . T a i s i n t e r ­
pretações só s e c o m p r e e n d e m , 
s e s e c o n s i d e r a o c o n t e x t o 
político, c u l t u r a l e r e l i g i o s o d a 
época, a m e n t a l i d a d e d e r e s ­
tauração, d o t r a d i c i o n a l i s m o 

1) M e r e c e d e s t a q u e a o b r a c o m e m o r a t i v a 
d o centenário d o V a t i c a n o 1 , n u b l l c a -
d a p e l o orónrio V a t i c a n o : D e D o c t r l n a 
C o n c i l i i V a t i c a n l P r i m l ( E d . V a t l c a n a , 
1969 ) u m a o b r a c o l e t i v a , a p r e s e n t a n ­
d o , n a s línguas d o s d i v e r s o s a u t o r e s , 
u m a série d e e s t u d o s s e l e t o s , e s c r i t o s 
e n t r e 1 9 4 8 - 1 9 6 4 . N e s t e s e s t u d o s s e p o ­
derá e n c o n t r a r u m a b i b l i o g r a f i a q u a ­
s e e x a u s t i v a d o s m e l h o r e s e s t u d o s s o ­
b r e o V a t i c a n o I . 



romântico e d o a b s o l u t i s m o 
político. 

T a l v e z n a d a t e n h a f a v o r e c i d o 
t a n t o a posição hierárquica d o 
p a p a c o m o a divisão d a I g r e j a 
o c i d e n t a l n o século X V I . N o 
século X I X a I g r e j a catóUca s e 
e n c o n t r a v a e m l u t a c o n t r a a 
R e f o r m a . O s r e f o r m a d o r e s — e 
a n t e s W i c l e f e H u s s —, p r e t e n ­
d i a m r e n o v a r a I g r e j a visível 
m e d i e v a l , a c e n t u a n d o o a s p e c t o 
invisível (carismático) e o c u l ­
t o . N e g a v a m a identificação d a 
instituição hierárquica c o m a 
I g r e j a d e C r i s t o . T r e n t o aliás 
não r e s p o n d e r a a e s t a p r o b l e ­
mática. N a preocupação c o m a 
r e f o r m a t r i d e n t i n a i n t e r n a , n o 
século X I X , s e f o r m a r a u m a 
e c l e s i o l o g i a q u e J . A . M o e h l e r , 
já e m 1823, r e s u m i r a n a q u e l a 
f r a s e : " D e u s c r i o u a h i e r a r q u i a , 
e c o m i s s o g a r a n t i u a I g r e j a 
até a consumação d o s séculos". 
P a r a e f e t u a r a r e f o r m a i n t e r n a 
e p a r a l u t a r c o n t r a a R e f o r m a 
p r o t e s t a n t e , c r e s c e u o c e n t r a -
l i s m o admüistrativo d a Cúria 
R o m a n a e d o s i s t e m a d e n u n -
c i a t u r a s . O m o v i m e n t o d e s e ­
cularização m a r g i n a l i z a r a , e m 
g r a n d e p a r t e , a s I g r e j a s n a c i o ­
n a i s d e F r a n c a , d a Áustria, 
A l e m a n h a e Itália n o c a m p o 
público e político. P a r a p o d e r 
r e a g i r a t a l situação o p r e s s o r a 
a s I g r e j a s n a c i o n a i s s e a p o i a ­
v a m e m R o m a . R o m a c o n c e ­
d e u - l h e s a p o i o n a l u t a p e l a 
l i b e r d a d e , e x i ^ i n d o - l h e s . e m 
t r o c a , m a i o r submissão à Cúria 
R o m a n a . D e n t r o d e s t a s i t u a ­
ção política, o p r i m a d o p o n t i ­
fício t o m o u - s e u m a g a r a n t i a 
s.ólida p a r a proteírer o s b i s p o s 
c o n t r a a usurparão d e d i r e i t o s 
p o r p a r t e d o p o d e r t e m p o r a l . 
P o r t a n t o , não s e d e v e d i z e r q u e 

o c e n t r a l i s m o r o m a n o n a s c e u 
e x c l u s i v a m e n t e d o d e s e j o d e 
p o d e r d e R o m a . R o m a t o r n a r a -
s e u m refúgio necessário p a r a 
a s próprias I g r e j a s n a c i o n a i s . 

D e p o i s d a q u e d a d e N a p o -
leão, n a E u r o p a s u r g i r a u m 
c l i m a d e mártires, u m c l i m a 
m u i t o propício à r e c o n q u i s t a e 
a o f o r t a l e c i m e n t o d e a n t i g a s 
posições d e n t r o d a I g r e j a . F o r ­
m a r a m - s e tendências r e s t a u r a -
d o r a s , e o p a p a d o t o m o u - s e 
a p o i o a o p e n s a m e n t o l e g a l i s t a 
monárquico. A l g u m a s forças 
católicas, então t i d a s c o m o p r o ­
g r e s s i s t a s , p o r q u e l u t a v a m c n n 
t r a o p o d e r d o s E s t a d o s M i l i t a ­
r e s d a restauração, d e s e j a v a m 
u m f o r t a l e c i m e n t o i m e d i a t o d a 
posição d o p a p a f r e n t e a o p o ­
d e r t e m p o r a l . E s s e m o v i m e n t o 
r e a g i u c o n t r a t o d a espécie d e 
tendências d e m o c r a t i z a n t e s , 
c o n t r a o s r e s t o s d o g a l i c a n i s m o 
e d o e p i s c o p a l i s m o . T a i s f a t o ­
r e s f a c i l i t a r a m a absorção d e 
forças centrífugas ( g a l i c a n i s ­
m o , j a n s e n i s m o , j o s e f i n i s m o ) 
p o r R o m a . 

O m o v i m e n t o d e restauração 
v i s a v a u m f o r t a l e c i m e n t o d a 
a u t o r i d a d e pontifícia. N a Itá­
l i a f o r a l i d e r a d o p o r M a u r o 
C a o e l l a r i e . m a i s t a r d e , p o r 
Greeório X V I . E m F r a n c a d e s ­
t a c a r a m - s e o s d o i s t r a d i c i o n a ­
l i s t a s : D e M a i s t r e r i 7 5 3 - 1 8 2 1 ) 
e L a m e n n a i s (•1782-1854). a m ­
b o s c o n v e r t i d o s a o c a t o l i c i s m o . 

P a r a D e M a i s t r e e L a m e n ­
n a i s , a I s r r e i a católica e r a a 
c o l u n a f u n d a m e n t a l d a s o c i e ­
d a d e européia. Conseaíiente-
m e n t e . q u e m a t a c a s s e a l e r r e l a , 
a t a c a r i a o s próprios f u n d a m e n ­
t o s d a s o c i e d a d e e u r n n p i a . D e 
M a i s t r e e l a b o r o u t o d a u m a 
lógica p a r a d e m o n s t r a r a o r e i 
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francês, C a r l o s X , q u e não há 
n e n h u m a m o r a l pública e n e ­
n h u m caráter n a c i o n a l s e m 
religião, n e n h u m a religião e u ­
ropéia s e m o c r i s t i a n i s m o , n e ­
n h u m c r i s t i a n i s m o s e m o c a t o ­
l i c i s m o , n e n h u m c a t o l i c i s m o 
s e m o p a p a , n e n h u m p a p a s e m 
o p r i m a d o . D e M a i s t r e não d e u 
m a i o r fundamentação históri­
c a , n e m teológica às s u a s t e s e s . 
S u a fundamentação é política 
e s o c i a l . S e m p r e d e n o v o a c e n ­
t u a o p a r a l e l i s m o e n t r e a s o c i e ­
d a d e e c l e s i a l e c i v i l , d i z e r 
q u e não p o d e h a v e r u m a 
s o c i e d a d e h u m a n a s e m g o v e r ­
n o , n e n h u m g o v e r n o s e m s o ­
b e r a n i a e n e n h u m a s o b e r a ­
n i a s e m i n f a l i b i l i d a d e . T r a ­
d u z i n d o d e m a n e i r a i m e d i a t a 
d i r e t a e acrítica, e s q u e m a s 
políticos d a época p a r a d e n t r o 
d a e s t r u t u r a e c l e s i a l , t e n t a 
u m a espécie d e síntese cósmica 
e n t r e I g r e j a e s o c i e d a d e . P a r a 
êle a m b a s a s g r a n d e z a s d e p e n ­
d e m d a s m e s m a s l e i s . C o m o 
s o c i e d a d e visível, a I g r e j a c o m ­
p o r t a u m g o v e r n o s e g u n d o a 
o r d e m s o c i a l e política d o t e m ­
p o . O r e c u r s o a u m a a u t o r i d a d e 
f o r t e é. n a visão d e D e M a i s t r e , 
u m a espécie d e oráculo mítico 
p a r a s u p e r a r a c r i s e s o c i a l e u ­
ropéia. S u a s idéias, o r i e n t a d a s 
p a r a a a u t o r i d a d e e p a r a a 
tradição, p a r a o a b s o l u t i s m o 
monárquico c o m o o i n s t r u m e n ­
t o d a D i v i n a Providência p a r a 
salvação d o s h o m e n s , t o r n a ­
r a m - s e idéias c e n t r a i s d a r e s ­
tauração e o f i z e r a m u m a 
espécie d e p r e c o n i z a d o r d o 
d o g m a d a i n f a l i b i l i d a d e p o n t i ­
fícia. E m r e s u m o , c o n t r a t o d a s 
a s tendências democráticas. D e 
M a i s t r e d e f e n d i a a m o n a r q u i a 
a b s o l u t a c o m o f u n d a m e n t o d e 

u m a E u r o p a cristã, e p r e t e n d i a 
t r a n s p o r o s e u c o n c e i t o d e s o 
b e r a n i a monárquica p a r a a 
situação d o p a p a d e n t r o d a 
I g r e j a . 

D e M a i s t r e e s c r e v e u s u a s 
idéias q u a n d o e r a e m b a i x a d o r 
plenipotenciário j u n t o a o C z a r 
r u s s o e m S . P e t e r s b u r g o . A 
Rússia então e r a g o v e r n a d a 
p o r u m s i s t e m a f e u d a l a u t o r i ­
tário, s e m e l h a n t e a o q u e e x p e ­
r i m e n t a r a e m s u a infância 
a n t e s d a revolução f r a n c e s a , o 
q u a l p r e t e n d i a r e s t a u r a r . D e 
início s u a s idéias f o r a m r e c e b i 
d a s c o m c e r t a desconfiança p o r 
R o m a . M a s , d e p o i s o u t r o f r a n ­
cês. L a m e n n a i s (Hugo-Félicité-
R o b e r t d e I a M e n n a i s ) v u l g a r i ­
z o u e s s a s idéias, c o l o c a n d o 
e m conexão d i r e t a t o m a v i d a 
e c l e s i a l d o t e m p o . L a m e n n a i s 
s o u b e a p r e s e n t a r e s s a s idéias 
c o m rótulos simpáticos, a s s i m 
q u e f o s s e m a c e i t a s . C o m p r e e n ­
d e - s e q u e t a i s idéias não p o u c o 
terão i n f l u e n c i a d o n o c l i m a d e 
preparação d o c o n c i l i o V a t i c a ­
n o I e p o s t e r i o r m e n t e v i g o r a ­
r a m , não r a r o , c o m o critério d e 
interpretação d o m e s m o n o s 
próprios m a n u a i s d e t e o l o e i a . 

D e p o i s d e 1 8 4 0 e s s a s idéias 
f o r a m l e v a d a s p a r a a g r a n d e 
m a s s a d o p o v o . I s s o c o n t r i b u i u 
a q u e P i o I X . e m b o r a r e j e i t a d o , 
o u a o m e n o s i g n o r a d o p e l o s 
s o b e r a n o s e u r o p e u s , e a t a c a d o 
p e l o l i b e r a l i s m o e p e l o n a c i o n a ­
l i s m o , c o n q u i s t a s s e g r a n d e s 
s i m p a t i a s e n t r e o p o v o m a i s 
s i m p l e s d a I g r e j a . Não s a b e n d o 
c o m o d a r u m a solução p o s i t i v a 
à questão d o s E s t a d o s Pontifí­
c i o s , o p a p a e s e u s c o n s e l h e i r o s , 
p a r a s a l v a g u a r d a r e m a l i b e r ­
d a d e d a I g r e j a , a s s u m i r a m 
u m a a t i t u d e d e d e f e s a , a p a r e -
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c e n d o c o m o vítimas d o s p o d e ­
r o s o s . T e n d o a Cúria R o m a n a 
s o l i c i t a d o a p o i o a o s b i s p o s d e 
t o d o o m u n d o , a l g u n s l o g o s e 
p u s e r a m a e s c r e v e r c a r t a s p a s ­
t o r a i s p a r a a l a r m a r o p o v o d e 
D e u s ( 2 ) . E m a l g u m a s d e s t a s 
p o d e m - s e l e r c o i s a s m u i t o 
c u r i o s a s c o m o , p . e x . " a n t e s 
passarão céus e t e r r a q u e o s 
E s t a d o s Ponti f íc ios. . . " . E t a i s 
c a r t a s e n c o n t r a r a m e c o e n t r e o 
p o v o . M u i t o s católicos j o v e n s , 
s o b r e t u d o n a H o l a n d a , r i v a l i ­
z a v a m e n t r e s i p a r a e n t r a r n a 
a r m a d a pontifícia, a f i m d e 
d e f e n d e r e m a s o b e r a n i a políti­
c a d o p a p a . E m 1 8 6 0 r e i n t r o d u -
z i u - s e o óbulo d e S . P e d r o , o 
q u e fêz a f l u i r g r a n d e s s o m a s 
d e d i n h e i r o d e t o d a a p a r t e 
p a r a a Cúria R o m a n a . E o p a p a 
f o i f e s t e j a d o t r i u n f a l m e n t e c o ­
m o vítima d o s i n i m i g o s d a 
I g r e j a . S e m m a i o r e s escrúpu­
l o s , f o i h o m e n a g e a d o c o m h i ­
n o s cristológicos. 

N e s t e c l i m a t u d o p a r e c i a 
i n d i c a r q u e o l f o r t a l e c i m e n t o d a 
a u t o r i d a d e pontifícia s e r i a o 
c a m i n h o s e g u r o à l i b e r d a d e 
e c l e s i a l , e q u e a f e l i c i d a d e d o 
h o m e m d e p e n d e r i a d o r e c o n h e ­
c i m e n t o o u não d o p r i m a d o e 
d a i n f a l i b i l i d a d e d o p a p a . N u m 
espírito d e restauração, s o b r e ­
t u d o e m a l g u m a s o r d e n s e 
congregações r e l i g i o s a s , e l a b o ­
r o u - s e t o d a u m a f i l o s o f i a d a 
obediência ( c e g a ) . Só a s s i m s e 
c o m p r e e n d e o p a r a d o x o d e q u e , 
n u m t e m p o e m q u e n a s o c i e d a ­
d e c i v i l européia diminuía o 
p o d e r a u t o r i t a t i v o f o r m a l , a 

2 ) Q u e m q u i s e r l e r t a i s e s c r i t o s poderá 
c o n s u l t a r a série d e g r o s s o s v o l u m e s 
i n t i t u l a d o s L a Sovranitá t e m p o r a i s d e i 
B o m a n l P o n t l f l c l ( p r o p u g n a t a n e l l a 
s u a Integrltá d a l sufrágio d e l i o r b e 
cattóllco r e g n a n t e P i o I X ) , R o m a , 
186088. 

I g r e j a católica r o m a n a não só 
o d e f e n d e u , m a s até o " d o g m a -
t i z o u " . E t u d o i s t o a c o n t e c e u 
n u m t e m p o e m q u e s e l e v a n t a ­
v a m a t a q u e s violentíssimos 
c o n t r a o c r i s t i a n i s m o , a c u s a n ­
d o - o d e a l i e n a r o s h o m e n s d e 
s u a s v e r d a d e i r a s t a r e f a s i n t r a -
m u n d a n a s ( m a r x i s m o ) . O s 
p r o b l e m a s l e v a n t a d o s p e l o m a r ­
x i s m o e p e l o i l u m i n i s m o até 
então ( c o m o aliás até h o j e ) 
não t i n h a m r e c e b i d o r e s p o s t a 
a d e q u a d a , p o i s , o " S y l l a b u s " 
d e P i o I X , d e 1 8 6 4 , c o n d e n a 
g l o b a l m e n t e t o d a s a s c o r r e n t e s 
e s p i r i t u a i s d o t e m p o , s e m i n d a ­
g a r p e l o s p r o b l e m a s q u e a p r e ­
s e n t a m . E e s t e d o c u m e n t o t a m ­
bém i n f l u e n c i o u n e g a t i v a m e n t e 
o próprio c o n c i l i o V a t i c a n o I , 
c u j a preparação e s t a v a i n t e i r a ­
m e n t e e m mãos d e teólogos 
r o m a n o s s e m m a i o r e n v e r g a ­
d u r a . 

F o r a m c o n v o c a d o s 1 0 8 4 b i s ­
p o s e p r e l a d o s , c o m d i r e i t o à 
participação, d o s q u a i s só c o m ­
p a r e c e r a m 7 7 4 . D e s s e s p a r t i c i ­
p a r a m r e g u l a r m e n t e d a s s e s ­
sões 6 0 0 a 7 0 0 . Só u m terço d o s 
p a r t i c i p a n t e s p r o v i n h a d e paí­
s e s não-europeus, s e n d o t a m ­
bém a m a i o r i a d e s s e s , q u a n d o 
não e u r o p e u s d e o r i g e m , a o 
m e n o s f o r m a d o s n a E u r o p a . 
N a f a s e preparatória o t e m a 
c e n t r a l e m s i a i n d a não e r a a 
questão d o p r i m a d o e d a i n f a ­
l i b i l i d a d e d o p a p a . M a s , d e p o i s 
d e b r e v e hesitação, s e t o r n o u a 
questão e n t r e t o d a s a s o u t r a s 
questões d e o r d e m eclesiológi-
c a . P o r u m a agitação p r o v o c a ­
d a p e l a i m p r e n s a (Civiltá 
Cattólica d e 6 - 2 - 1 8 6 9 ) até s e 
c h e g o u a d e s e j a r a i n f a l i b i l i d a ­
d e d o p a p a p o r aclamação d e 
t o d o o p o v o católico. I s s o l o g o 
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e s q u e n t o u a l g u n s ânimos. O 
teólogo alemão, I g n a z v o n 
DõUinger, p u b l i c o u , s o b o p s e u ­
dônimo d e J a n u s , u m l i v r o 
contrário à i n f a l i b i l i d a d e d o 
p a p a , o q u a l p r o v o c o u u m a 
c a d e i a d e reações. O g o v e r n o d a 
B a v i e r a a l a r m o u o u t r o s g o v e r ­
n o s , f a z e n d o d a i n f a l i b i l i d a d e 
u m a questão p o l i t i c a . H o u v e 
u m a v e r d a d e i r a g u e r r a d e p a n ­
f l e t o s e m i n i - t e o l o g i a s pró o u 
c o n t r a a i n f a l i b i l i d a d e pontifí­
c i a . C o m i s s o o s católicos s e 
d i v i d i r a m e m d o i s p a r t i d o s : o s 
a d e p t o s ( i h f a l i b i l i s t a s ) e o s 
não-adeptos d a i n f a l i b i l i d a d e 
d o p a p a . E s t a divisão p e n e t r o u 
n o próprio e p i s c o p a d o a i n d a 
a n t e s d a a b e r t u r a d o c o n c i l i o , 
e d e p o i s p e r d u r o u v i s i v e l m e n t e 
até h o j e p e l a separação d o s 
'' v e t e r ocatólicos" ( A l t k a t h o l i -
k e n ) ( 3 ) . O s adversários, l i d e ­
r a d o s p o r DõUinger, c o m b a t e ­
r a m u m a i n f a l i b i l i d a d e d o 
p a p a , n a q u a l não s o u b e r a m 
d i s c e r n i r o s e x a g e r o s c o n t e m ­
porâneos, p r o c l a m a d o s p e l o s 
próprios i n f a l i b i l i s t a s , d e m o d o 
q u e até h o j e s e d e v e p e r g u n t a r 
s e o V a t i c a n o I r e a l m e n t e e n s i ­
n o u o q u e s e u s a d e p t o s d e 
então e s p e r a v a m e s u p u n h a m , 
e o s adversários n e g a v a m . 

N o c o n c i l i o s e f o r m o u u m a 
m a i o r i a d e 4 5 0 a f a v o r d a i n f a -

3 ) O s veterooatóUcos r e j e i t a r a m o d o g m a 
d a I n f a l i b i l i d a d e d o p a p a n a s u a f o r ­
mulação d e 1 8 - 7 - 1 8 7 0 . O m o v i m e n t o 
c h a m a d o veterocatólico f o i encabeça­
d o p e l o p r o f e s s o r d e t e o l o g i a Inácio 
DõUinger. C o m êle s e s o l i d a r i z o u u m 
b o m número d e o u t r o s p r o f e s s o r e s d e 
t e o l o g i a e l i d e r e s l e i g o s . D e 2 2 a 2 4 d e 
s e t e m b r o d e 1 8 7 1 r e u n i r a m - s e e m M u ­
n i q u e s o b a orientação d o p r o f e s s o r d e 
d i r e i t o canônico J . F . v . S c h u l t e m a i s 
d e 3 0 0 d e l e g a d o s d a oposição, r e p r e ­
s e n t a n t e s d a A l e m a n h a , Áustria, Suí­
ça, França, I r l a n d a e d o B r a s i l . E s t e 
c o n g r e s s o r e s o l v e u f u n d a r u m a I g r e j a 
autônoma. O s b i s p o s e p a d r e s são o r ­
d e n a d o s c o n f o r m e o r i t o r o m a n o . 
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l i b i l i d a d e d o p a p a , c o n t r a u m a 
m i n o r i a numérica d e 1 3 0 . D e s t a 
m i n o r i a p a r t i c i p a v a m o s b i s p o s 
d a s m a i o r e s d i o c e s e s e u r o ­
péias: P a r i s , P r a g a , V i e n a , 
Lião, Colônia, Miláo e M u n i ­
q u e . M u i t o s b i s p o s d e s t a m i n o ­
r i a e m s i não t i n h a m objeções 
teológicas, m a s p e n s a v a m q u e 
a proclamação d o d o g m a e r a 
i n o p o r t u n a . O a r c e b i s p o M a n -
n i n g , u m t a n t o l i g a d o a i n t r i ­
g a s , m a n i p u l o u t u d o d e t a l 
j e i t o q u e o s adversários f o r a m 
excluídos d a comissão dogmá­
t i c a . A Cúria R o m a n a e o p a p a 
P i o I X , u m t e m p e r a m e n t o u m 
t a n t o problemático, e x e r c e r a m 
c e r t a pressão c o n t r a a m i n o r i a . 
D o s 4 6 e s q u e m a s p r e p a r a d o s só 
7 f o r a m e x a m i n a d o s p e l o s p a 
d r e s c o n c i l i a r e s . D e s s e s só f o ­
r a m a p r o v a d a s a l g u m a s p a r t e s : 
s o b r e a fé católica ( D e i F i l i u s ) 
e a q u e l e s capítulos s o b r e a 
I g r e j a , q u e t r a t a m d o p r i m a d o 
e d a i n f a l i b i l i d a d e d o p a p a 
( P a s t o r A e t e r n u s ) . 

A s objeções e idéias d a m i n o ­
r i a , e m g r a n d e p a r t e , c o n s e g u i ­
r a m s o b r e v i v e r n a i n t e r p r e t a ­
ção crítica d o c o n c i l i o até h o j e . 
C r i t i c a v a - s e , p . e x . , a l i n g u a g e m 
d e m a s i a d o jurídica d o s t e x t o s , 
a separação e n t r e o p a p a e a 
I g r e j a u n i v e r s a l , e t c . D i z - s e 
q u e o p a p a u s a r i a d e s t a i n f a l i ­
b i l i d a d e , d a q u a l o D i v i n o S a l ­
v a d o r q u e r i a p r o v e r s u a I g r e j a 
e m decisões d e f i n i t i v a s , r e f e ­
r e n t e s à fé e à m o r a l , i . é, e m 
s u a s decisões " e x c a t h e d r a " , 
s e n d o e s s a s irreformáveis " e x 
s e s e " , não e m v i s t a d o a s s e n -
t i m e n t o d a I g r e j a . P a r a nã'̂  
t e r e m q u e e s t a r p r e s e n t e s n a 
votação f i n a l , n a presença d e 
P i o I X , u n s 6 0 b i s p o s a n t e c i p a 
r a m o s t e n s i v a m e n t e a v o l t r 



p a r a s u a s c a s a s . N e s t a situação 
t e n s a , c o m relâmpagos e t r o ­
vões, n o d i a 1 8 d e j u l h o d e 
1 8 7 0 , o p a p a P i o I X pôde p r o ­
c l a m a r a p r i m e i r a constituição 
dogmática s o b r e a I g r e j a d e 
C r i s t o ( P a s t o r A e t e r n u s ) a p r o ­
v a d a c o m 5 5 3 c o n t r a 2 . 

E n q u a n t o i s s o , a s t r o p a s 
i t a l i a n a s já s e e n c o n t r a v a m às 
p o r t a s d e R o m a . E s t a invasão 
i m p e d i u q u e u m a s e g u n d a 
Constituição Dogmática s o b r e 
a I g r e j a , c u j a reelaboração e s ­
t a v a a c a r g o d o jesuíta alemão 
K l e u t g e n , p u d e s s e s e r d i s c u t i ­
d a . O e n c e r r a m e n t o p r e m a t u r o , 
m o t i v a d o p e l a situação políti­
c a , d e u , a s s i m , a impressão d e 
o V a t i c a n o I t e r r e d u z i d o a 
I g r e j a a questão d o p r i m a d o d o 
p a p a . Aliás, p a r a e v i t a r t a l 
visão u n i l a t e r a l d e I g r e j a o 
proêmio d o P a s t o r A e t e r n u s já 
i n s e r e a questão d o p r i m a d o 
n u m a visão m a i s a m p l a . 

Até c e r t o p o n t o s e poderá 
d i z e r q u e a vjpão d a q u e l a m i ­
n o r i a , a p a r e n t e m e n t e v e n c i d a , 
s e impôs d e m a n e i r a c l a r i v i -
d e n t e n a compreensão d e I g r e ­
j a d o V a t i c a n o I I . M u i t o s d e 
s e u s d i s c u r s o s p o d e r i a m t e r 
s i d o p r o n u n c i a d o s n o V a t i c a n o 
I I , e n c o n t r a n d o - s e n e l e s , p . e x . , 
u m r e f l e x o a n t e c i p a d o d a idéia 
d a c o l e g i a l i d a d e . 

2 — O p r i m a d o d o p a p a n o 
c o n t e x t o teológico 

Há também u m c o n t e x t o 
histórico-teológico m u i t o s i g n i ­
f i c a t i v o . N o século X V I I I s e 
f o r m o u o c o n c e i t o d e t e o l o g i a 
dogmática, s e p a r a n d o - s e a m o ­
r a l . A t e o l o g i a dogmática s e 
t o r n a d i s c i p l i n a autônoma n o 

t e m p o p o s t e r i o a - a o b a r r o c o . N a ­
q u e l a época o p o v o e s t a v a c a n ­
s a d o d e o u v i r a s opiniões dos> 
teólogos. N a s c e u o d e s e j o d e 
c o n h e c e r a d o u t r i n a o f i c i a l d a 
I g r e j a , e x p r e s s a e m d o g m a s e 
n a s profissões d e fé ( c r e d o s o u 
símbolos). I s s o fêz c o m q u e s e 
a c e n t u a s s e s e m p r e m a i s o m a ­
gistério e m s u a função d e n o r -
m a r a fé. N o século X V I I I , o 
magistério ( h i e r a r q u i a ) s e t o r ­
n o u " r e g u l a f i d e i próxima", 
a n t e r i o r às " r e g u l a e f i d e i r e m o -
t a e " , i . é, m e i o s e g u r o p a r a 
alguém c o n h e c e r e s e c o n f o r ­
m a r à S a g r a d a E s c r i t u r a e à 
Tradição. O magistério s e t o r ­
n o u c o m o f o n t e i m e d i a t a d a 
t e o l o g i a . N a v e r d a d e i s t o s i g n i ­
f i c o u u m d i s t a n c i a m e n t o s e m ­
p r e m a i o r d a s f o n t e s originá­
r i a s d a t e o l o g i a e d o método d a 
t e o l o g i a patrística e d a A l t a 
I d a d e Média, q u e c o m p r e e n d i a 
a " S a c r a D o c t r i n a " c o m o " S a ­
c r a S c r i p t u r a " . A p e s a r d a s 
v a n t a g e n s d e segurança a p a ­
r e n t e , o n o v o m o d o d e t e o l o g i -
z a r c o n d u z i u a u m p o s i t i v i s m o 
doutrinário d o magistério, t o r ­
n a n d o - s e não r a r o , s i m p l e s 
e x e g e s e d o s d o c u m e n t o s p o n t i ­
fícios e d o D e n z i n g e r . A t e o l o ­
g i a não só p e r d e u o c o n t a t o 
d i r e t o c o m a Bíblia, m a s t a m ­
bém s u a função d e t r a d u z i r a 
m e n s a g e m d e D e u s p a r a d e n t r o 
d e n o v a s situações históricas. 
R e d u z i u - s e m a i s o u m e n o s a 
u m a exposição a u t o r i t a t i v a d a 
d o u t r i n a d o próprio magistério. 
E s t e c o n t e x t o histórico-teológi­
c o f a v o r e c e u a visão hierárqui­
c a u n i l a t e r a l d a I g r e j a c o n f o r ­
m e m o d e l o s políticos a c i m a 
m e n c i o n a d o s . M a s , f o r a m " d o g -
m a t i z a d o s " e s s e s m o d e l o s t a i s e 
q u a i s ? Q u e e n s i n o u r e a l m e n t e 

159 



o V a t i c a n o I s o b r e o p r i m a d o e 
a i n f a l i b i l i d a d e d o p a p a ? 

Não é m u i t o fácil f a l a r h o j e 
d o magistério d a I g r e j a católica 
s e m s i m p l i f i c a r a s c o i s a s . N a 
v e r d a d e m u i t a s interpretações 
t r a d i c i o n a i s d o V a t i c a n o I s e 
s i t u a m n o h o r i z o n t e d e u m a 
e c l e s i o l o g i a q u e é m a i s h i e r a r -
c o l o g i a q u e t e o - l o g i a d a I g r e j a . 

V i m o s q u e a d o u t r i n a s o b r e 
o p r i m a d o d o p a p a f o i f o r m u l a ­
d a n u m c o n t e x t o histórico b e m 
d e t e r m i n a d o , d e v e n d o s e r r e i n -
t e r p r e t a d a n u m c o n t e x t o t e o ­
lógico m a i s a m p l o . 

O c o n c i l i o V a t i c a n o I d e f i n i u 
o p r i m a d o d o p a p a d i z e n d o : 
" S e , p o i s , alguém d i s s e r q u e a o 
R o m a n o Pontífice c a b e a p e n a s 
0 ofício d e inspeção o u direção, 
m a s não o p l e n o e s u p r e m o 
p o d e r d e jurisdição s o b r e t o d a 
a I g r e j a , não só n a s c o i s a s r e f e ­
r e n t e s à fé e a o s c o s t u m e s , m a s 
também n a s q u e s e r e f e r e m à 
d i s c i p l i n a e a o g o v e r n o d a I g r e ­
j a , d i f u s a p o r t o d o o o r b e ; o u 
d i s s e r q u e êle só g o z a d a p a r t e 
p r i n c i p a l d e s t e s u p r e m o p o d e r , 
e não d e t o d a a s u a p l e n i t u d e ; 
o u d i s s e r q u e e s t e s e u p o d e r 
não é ordinário e i m e d i a t o , 
q u e r s o b r e t o d a s e c a d a u m a 
d a s I g r e j a s , q u e r s o b r e t o d o s e 
c a d a u m d o s p a s t o r e s e fiéis — 
s e j a anátema" ( D S 3 0 6 4 ) . 

D o p r i m a d o d e P e d r o n o c o ­
légio d o s apóstolos, o V a t i c a n o 
1 c o n c l u i p a r a a seqüência 
p e r m a n e n t e d e s t e ministério: 
" S e , p o r t a n t o , alguém n e g a r 
s e r d e d i r e i t o d i v i n o e p o r i n s ­
tituição d o próprio C r i s t o q u e 
S . P e d r o t e m perpétuos s u c e s ­
s o r e s n o p r i m a d o d a I g r e j a 
u n i v e r s a l ; o u q u e o R o m a n o 
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Pontífice é o s u c e s s o r d e S . P e ­
d r o n o m e s m o p r i m a d o — s e j a 
anátema" ( D S 3 0 5 8 ) . N a f u n ­
damentação teológica d o p r i ­
m a d o d e P e d r o ( D S 3 0 5 3 ) , c i t a 
a l g u n s t e x t o s bíblicos e u m 
t e x t o d e S . I r e n e u d e Lião 
( m o r t o c e r c a d o a n o 2 0 0 ) , t e x ­

t o s exegèticamente b a s t a n t e 
problemáticos. N a v e r d a d e , o 
capítulo 2 1 d e S . João i n d i c a a 
m o r t e d e P e d r o e m f o r m a d e 
martírio. M a s , n e m M t 1 6 , 1 8 , 
n e m J o 2 1 , 1 5 - 1 7 , n e m L c 2 2 , 3 2 
f a l a m d i r e t a m e n t e d e u m s u ­
c e s s o r d e P e d r o . D e o u t r a p a r t e , 
também não s e p o d e d i z e r q u e 
t a l conclusão d o c o n c i l i o s e j a 
contrária à E s c r i t u r a . O t e x t o 
d e S . I r e n e u d e Lião não f a l a 
p r o p r i a m e n t e d a comunhão 
c o m o p a p a , m a s ícom a I g r e j a 
d e R o m a p o r c a u s a d e s u a 
" p o t e n t i o r p r i n c i p a l i t a s " ( 4 ) . 

O V a t i c a n o I vê o s u p r e m o 
p o d e r d o magistério n o p r i m a ­
d o apostólico d o p a p a . D e f i n e 
c o m o d o g m a " d i v i n a m e n t e r e -
v e l a d o " s u a i n f a l i b i l i d a d e : 
" Q u a n d o o R o m a n o Pontífice 
f a l a ' e x c a t h e d r a ' , i . é, q u a n d o , 
n o d e s e m p e n h o d o ministério 
d e p a s t o r e d o u t o r d e t o d o s o s 
cristãos, d e f i n e c o m s u a s u p r e ­
m a a u t o r i d a d e apostólica a l ­
g u m a d o u t r i n a r e f e r e n t e à fé e 
à m o r a l p a r a t o d a a I g r e j a , e m 
v i r t u d e d a assistência d i v i n a 
p r o m e t i d a a êle n a p e s s o a d e S . 
P e d r o , g o z a d a q u e l a i n f a l i b i l i ­
d a d e c o m a q u a l C r i s t o q u i s 
m u n i r a s u a I g r e j a q u a n d o 
d e f i n e a l g u m a d o u t r i n a s o b r e 
a fé e a m o r a l ; e q u e , p o r t a n t o , 
t a i s declarações d o R o m a n o 
Pontífice são p o r s i m e s m a s , e 

4 ) A d v . H a e r . I I I , 3 ; M l g n e , P G , 7 ,849 A . 



não ( a p e n a s ) (5 ) e m v i r t u d e 
d o c o n s e n s o d a I g r e j a , i r r e f o r ­
máveis" ( D S 3 0 7 4 ) . 

B a s e a d o s n a s interpretações 
d o V a t i c a n o I e à l u z d o V a t i ­
c a n o I I , o s teólogos católicos 
d i z e m q u e a i n f a l i b i l i d a d e d o 
p a p a é a p e n a s u m a s p e c t o s i n ­
g u l a r d a i n f a l i b i l i d a d e d a I g r e ­
j a . O próprio t e x t o d a definição 
aliás d i z i s s o : " e a i n f a l l i b i l i t a t e 
p o U e r e q u a d i v i n u s R e d e m p t o r 
E c c l e s i a m s u a m i n d e f i n i e n d a 
d o c t r i n a d e f i d e e t m o r i b u s 
i n s t r u c t a m e s s e v o l u i t " . E s t a 
definição só p o r s i b a s t a r i a p a ­
r a c o n f e r i r s e g u r o f u n d a m e n t o 
dogmático à c o l e g i a l i d a d e r e ­
t a m e n t e c o m p r e e n d i d a . O p o ­
d e r s u p r e m o q u e o p a p a p o s s u i 
p o r s i só não é s u p e r i o r a o d e 
t o d o o colégio e p i s c o p a l q u e 
c o m êle f o r m a u m a u n i d a d e , o u 
s e j a , não é s u p e r i o r a o p o d e r 
d a d o p o r C r i s t o à t o d a a I g r e j a . 
P o r t a n t o , o d o g m a d a i n f a l i b i ­
l i d a d e não v i s a s u b t r a i r a p e s ­
s o a d o p a p a ^ a f r a g i l i d a d e e 
limitação h u m a n a s e m g e r a l 
n o c o n c e r n e n t e , p . e x . , a s q u e s ­
tões d e ciência biológica, e t c . 
N e m q u e r s u b t r a i r o p a p a d a 
I g r e j a p e c a d o r a . A i n f a l i b i l i d a ­
d e a p a r e c e c o m o d o m d o S e ­
n h o r à I g r e j a , p o i s a i n f a l i b i l i ­
d a d e d o p a p a , e m p r i n c i p i o não 
é o u t r a q u e a d a I g r e j a . O p a p a 
é v i s t o c o m o órgão d a I g r e j a 
q u e e n s i n a s o l e n e m e n t e . P o r 
c o n s e g u i n t e , o c o n c i l i o r e s t r i n ­
g e e i s t a i n f a l i b i l i d a d e a o s c a s o s 
e m q u e o p a p a f a l a n a s u a 
função d e d o u t o r s u p r e m o ( e x 

5 ) A traduçfto d o " e x s e s e , n o n a u t e m 
e x c o n s e n s u E c c l e s l a e " é c o n t r o v e r t i d a . 
Baraüna, p . e x . , t r a d u z a s s i m : " . . . p o r 
s l m e s m a s , e n S o a p e n a s e m v i r t u d e 
d o c o n s e n s o d a I g r e j a . . . " BARAÜNA, 
G u i l l i e n n e , S o b r e a Fé e a I g r e j a ( D o ­
c u m e n t o s Pontifícios n . o 9 6 ) . 2 . * e d . 
PetrópoUs, V o z e s , 1959 , p . 2 2 . 

c a t h e d r a ) , c o m o p a s t o r e m e s ­
t r e d e t o d a a I g r e j a , o u s e j a , 
n a interpretação f e i t a p e l o 
b i s p o G a s s e r ( d a deputaçao d a 
fé ) , " r e p r e s e n t a n d o a I g r e j a 
u n i v e r s a l " ( 6 ) . D e s t a m a n e i r a , 
a i n f a l i b i l i d a d e d o p a p a está 
l i g a d a à i n f a l i b i l i d a d e d a I g r e ­
j a , e d e l a não p o d e s e r s e p a r a ­
d a . P o r t a n t o , a questão d o 
p r i m a d o e d a i n f a l i b i l i d a d e d o 
p a p a deverá s e r v i s t a n u m a 
visão m a i s a m p l a d e I g r e j a , a 
q u a l não começa c o m o p r i m a ­
d o , s e p a r a d a m e n t e d o t o d o . 

D e p o i s d e 1 8 7 0 e s t a i n f a l i b i l i ­
d a d e " e x c a t h e d r a " f o i p r a t i c a ­
d a u m a única v e z p o r P i o X I I , 
d e p o i s d e c o n s u l t a r a I g r e j a 
católica s o b r e s u a fé, n a d o g -
matização d a Assunção d e M a ­
r i a , e m 1 9 5 0 . N e s t e d o g m a o 
a r g u m e n t o d e c i s i v o não é, p r o ­
p r i a m e n t e , a E s c r i t u r a , n e m a 
Tradição, m a s o c o n s e n s o d e fé 
d a I g r e j a . 

A t e o l o g i a católica t r a d i c i o ­
n a l c o n h e c e o magistério " o r d i ­
nário" e "extraordinário" d a 
I g r e j a . P o r magistério ordinário 
s e e n t e n d e o c o n s e n s o u n i v e r s a l 
d o magistério e m matéria d e 
d o u t r i n a . E s t e magistério, s e m 
dúvida, é m a i s i m p o r t a n t e p a r a 
a v i d a d a I g r e j a q u e o e x t r a o r ­
dinário. O último, p o r s u a v e z , 
p o d e s e r o u e m f o r m a d e u m 
c o n c i l i o g e r a l o u p o r u m a d e ­
claração " e x c a t h e d r a " d o p a ­
p a . 

O exercício d o magistério 
extraordinário s e a p o i a n o m a ­
gistério ordinário q u a n d o e x ­
p l i c i t a , p o r a s s i m d i z e r , a fé d a 
I g r e j a u n i v e r s a l . S e n d o o p a p a 
infalível q u a n d o f a l a " e x c a ­
t h e d r a " , s e g u e - s e , a o m e n o s 

6 ) M a n s l , 5 2 , 1213 C . 
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t e c n i c a m e n t e , q u e d o c u m e n t o s 
pontifícios, encíclicas, b u l a s e 
b r e v e s , d o s q u a i s não c o n s t a 
s e r e m u m p r o n u n c i a m e n t o " e x 
c a t h e d r a " , p o d e m s e r tão falí-
v e i s q u a n t o c a r t a s p e s s o a i s d e 
o u t r o s b i s p o s ( c f . V e t e r u m S a -
p i e n t i a , d e João X X I I I ) . O 
o b j e t o e a extensão d a s f o r m u ­
lações dogmáticas é r e l a t i v a ­
m e n t e r e s t r i t o . C a d a afirmação 
dogmática deverá s e r i n t e r p r e ­
t a d a e s t r i t a m e n t e (também o 
d a i n f a l i b i l i d a d e d o p a p a ) , p o i s , 
a presunção também aí s e m p r e 
está d o l a d o d a l i b e r d a d e . P o r ­
t a n t o , o q u e d e v e s e r d e m o n s ­
t r a d o não é a l i b e r d a d e , m a s o 
d o g m a d e v e s e r a f i r m a d o c l a ­
r a m e n t e c o m o t a l . 

F o n t e e n o r m a d o magistério 
é, e m último l u g a r , a revelação 
d i v i n a e m J e s u s C r i s t o , q u e p o r 
c a u s a d e s u a p l e n i t u d e e s c a t o -
lógica está e n c e r r a d a c o m a 
m o r t e d o último apóstolo. A 
tradição apostólica c h e g a a 
nós d e m a n e i r a m a i s palpável 
através d a S a g r a d a E s c r i t u r a e 
d o t e s t e m u n h o v i v o d a I g r e j a . 
O p a p a , p r o c l a m a n d o i n f a l i v e l -
m e n t e u m a v e r d a d e d e fé, não 
é p r o f e t a i n s p i r a d o p o r D e u s , 
m a s intérprete d e u m a fé 
r e c e b i d a e c o n s e r v a d a v i v a 
n a I g r e j a . O próprio t e x t o 
d o " P a s t o r A e t e r n u s " d i z 
" . . . n e m a o s s u c e s s o r e s d e P e ­
d r o f o i p r o m e t i d o o Espírito 
S a n t o p a r a q u e l h e s r e v e l a s s e 
u m a n o v a d o u t r i n a , m a s p a ­
r a q u e o s a s s i s t i s s e , a f i m d e 
v i g i a r e m s a n t a m e n t e e e x p o ­
r e m f i e l m e n t e a revelação a t r a ­
vés d o s apóstolos o u d o depósi­
t o d a fé" ( D S 3 0 7 0 ) . C o m o o 
p a p a p o d e r i a e x e r c e r e s t e m i ­
nistério c o n c r e t a m e n t e , a não 
s e r c o n s u l t a n d o e a u s c u l t a n d o 
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a tradição autêntica, n a q u a l 
d e s c o b r e a c o n t i n u i d a d e d a 
pregação d o magistério e a fé 
c o n s t a n t e d o s fiéis, i . é, a c o n ­
cordância d e fé d e t o d a a I g r e ­
j a , o s e n s o e o c o n s e n s o d a 
I g r e j a ? N a s declarações " e x 
c a t h e d r a " , o p a p a f a l a c o m o 
r e p r e s e n t a n t e d e t o d a a I g r e j a , 
e m o u t r a s p a l a v r a s , o p a p a não 
c r i a n e n h u m a revelação, m a s 
a pressupõe. I s t o s i g n i f i c a t a m ­
bém q u e a I g r e j a crê u m a 
v e r d a d e d e fé não p o r q u e o 
p a p a a d e f i n i u c o m o t a l , m a s 
p o r q u e a I g r e j a crê, o p a p a a 
p o d e d e f i n i r . P a r e c e q u e a t e o ­
l o g i a católica n e g l i g e n c i o u o 
c o n c e i t o d o "conáenso", u s a d o 
p e l o c o n c i l i o V a t i c a n o I n u m 
s e n t i d o m u i r e s t r i t o , n a q u e l a 
formulação q u e Âa última h o r a 
e n t r o u n o t e x t o c o n c i l i a r " e x 
s e s e , n o n e x c o n s e n s u e c c l e -
s i a e " . P o r t a n t o , também c o n ­
f o r m e o e n s i n a m e n t o d o V a t i ­
c a n o I , a f o n t e d e u m a d e f i n i ­
ção " e x c a t h e d r a " não p o d e s e r 
u m a opinião p e s s o a l d o p a p a , 
m a s a n t e s o s e n s o d e fé d a 
I g r e j a . É v e r d a d e q u e e s t a fé 
d a I g r e j a não é u m s i m p l e s 
r e s u l t a d o d a m a i o r i a numérica 
d o s fiéis. N e m s e m p r e será 
i g u a l m e n t e explícita n a c o m u ­
n i d a d e e c l e s i a l e m t o d o s o s 
m o m e n t o s históricos. P o r i s s o 
o critério d a u n a n i m i d a d e 
m o r a l não é o único. Também 
e x i s t e m critérios o b j e t i v o s : S a ­
g r a d a E s c r i t u r a e Tradição 
apostólica. 

Não d e v e m o s s i l e n c i a r q u e , 
também p a r a o s teólogos cató­
l i c o s , a relação e n t r e E v a n g e l h o 
e d o g m a , e n t r e a u t o r i d a d e d o 
magistério e p a l a v r a d e D e u s , 
t e s t e m u n h a d a n a S a g r a d a E s ­
c r i t u r a , a i n d a e n v o l v e p r o b l e 



m a s sérios d e dimensões e c l e -
siológicas. Também n a t e o l o g i a 
católica, a a u t o r i d a d e d o m a ­
gistério d a I g r e j a s e m p r e está 
s u b o r d i n a d a à p a l a v r a r e v e l a d a 
p o r D e u s , a i n d a q u e n u m a 
subordinação r e l a t i v a , d e t a l 
m o d o q u e não só o s d o g m a s são 
critério p a r a i n t e r p r e t a r a s 
S a g r a d a s E s c r i t u r a s , m a s t a m ­
bém a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s 
são o critério p a r a i n t e r p r e t a r 
o s d o g m a s . O próprio magisté­
r i o está, p o i s , e m função d a 
p a l a v r a r e v e l a d a , a q u a l l i m i t a 
s u a a u t o r i d a d e , e e m função d o 
p o v o d e D e u s e m c a d a n o v a 
situação histórica. N a I g r e j a 
t o d o s são, e m p r i m e i r o l u g a r , 
o u v i n t e s e s e r v o s d a P a l a v r a . O 
c o n c i l i o V a t i c a n o I I aliás c o m e ­
ça a constituição dogmática 
s o b r e a Revelação D i v i n a : " O u ­
v i n d o r e l i g i o s a m e n t e a p a l a v r a 
d e D e u s , e s t e s a n t o s ínodo . . . " 
O s p a d r e s c o n c i l i a r e s a p r e s e n ­
t a m a I g r e j a , d e m a n e i r a i n e ­
quívoca c o m o s e n d o a c o m u n i ­
d a d e d o s q u e o u v e m e p r a t i c a m 
a p a l a v r a d e D e u s . 

E s t r i t a m e n t e l i g a d o à i n f a l i ­
b i l i d a d e d o p a p a está a i r r e f o r -
m a b i l i d a d e d o d o g m a . Q u e s e 
e n t e n d e p o r t a l ? V i m o s q u e n a 
própria definição d a i n f a l i b i l i ­
d a d e pontifícia há u m t e x t o 
q u e d e u m a r g e m a inúmeros 
m a l - e n t e n d i d o s . E s t a f o r m u l a ­
ção d i s c u t i d a a f i r m a q u e a s 
definições pontifícias " e x c a ­
t h e d r a " são irreformáveis " e x 
s e s e " , e não graças a o c o n s e n s o 
d a I g r e j a . À p r i m e i r a v i s t a i s t o 
p o d e d a r a impressão d e q u e o 
p a p a infalível s e a r r o g a u m 
l u g a r f o r a o u a c i m a d a I g r e j a , 
e q u e êle está d i s p e n s a d o d e 
l e v a r e m c o n t a a profissão d e 
fé d o p o v o d e D e u s . N o c a s o d o 

" e x s e s e " t r a t a - s e , e v i d e n t e ­
m e n t e , d e u m e x e m p l o típico 
d e u m a fórmula jurídica e 
c o m o t a l i n t e i r a m e n t e defensá­
v e l . M a s t o r n a - s e inadmissível 
q u a n d o a t r a n s p o m o s d i r e t a ­
m e n t e p a r a o p l a n o teológico-
e s p i r i t u a l . O t e r m o " e x s e s e " 
s i g n i f i c a o caráter irrevogável 
d e u m a declaração, q u e não 
p o d e s e r s u b m e t i d a a n e n h i m i a 
instância s u p e r i o r , j u s t a m e n t e 
p o r q u e p r o n x m c i a d a p e l a a u t o ­
r i d a d e s u p r e m a . M a s , o t e r m o 
" e x s e s e " não i n d i c a a o r i g e m 
o u a f o n t e d a i n f a l i b i l i d a d e 
c o m o t a l . A f o n t e d a i n f a l i b i l i ­
d a d e é o d o m d o Espírito S a n t o 
à s u a I g r e j a , p o i s , e s t e a p r o t e ­
g e c o n t r a o e r r o . P o r t a n t o , a 
i r r e f o r m a b i l i d a d e d o d o g m a ( 
u m a s p e t o , s i g n i f i c a n d o q u e o 
conteúdo s i g n i f i c a d o não p o d e 
s e r r e j e i t a d o c o m o e r r o . C o n ­
t u d o i s t o não e x c l u i o a s p e c t o 
h u m a n o d a formulação. P o r 
e s t a razão o d o g m a d e v e s e r 
q u e s t i o n a d o e r e i n t e r p r e t a d o 
e m c a d a n o v a situação, n o h o ­
r i z o n t e d e compreensão e n a 
defrontação c o m o c o n h e c i ­
m e n t o d e c a d a época ( h e r m e ­
nêutica d o d o g m a ) . N e s t e s e n ­
t i d o , o d o g m a católico s e m p r e 
é reformável p a r a a f r e n t e . 
S i m , até p o d e s e r obrigação d a 
I g r e j a não só r e p e t i r , e m t o m 
monótono, fórmulas a n t i g a s e 
a n t i q u a d a s ( p o r i s s o ininteligí­
v e i s ) , m a s dizê-las d e t a l m a ­
n e i r a , q u e m o d e l o s s u p e r a d o s 
d e compreensão f i q u e m p a r a 
trás. S i m p l e s o r t o d o x i a v e r b a l 
o u d e p a l a v r a s a i n d a não g a ­
r a n t e a o r t o d o x i a n a fé. T a m ­
bém a t e o l o g i a dogmática c a ­
tólica é u m a c o n t e c i m e n t o 
hermenêutico, u m p r o c e s s o d e 
tradução p a r a d e n t r o d e c a d a 
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n o v a situação histórica. S e a 
I g r e j a s e c o m p r e e n d e a s i m e s ­
m a c o m o I g r e j a missionária, 
também a interpretação d a E s ­
c r i t u r a , e c o m não m e n o s razão 
d o d o g m a , não são u m f i m e m 
s i m e s m o , m a s s i t u a m - s e n a 
missão u n i v e r s a l d a m e s m a . 
P o r t a n t o , o p o n t o d e p a r t i d a d a 
t e o l o g i a católica é o t e s t e m u ­
n h o d a S a g r a d a E s c r i t u r a , 
q u e s t i o n a d a à l u z d o s p r o b l e ­
m a s d o h o m e m e m s e u h o j e . 
N o f u n d o , a i d e n t i d a d e d o d o g ­
m a através d a história não 
p o d e s e r r e f l e t i d a d e m a n e i r a 
i n t e i r a m e n t e a d e q u a d a , p e r m a ­
n e c e n d o , c o n t u d o , u m m o m e n ­
t o d a fé d a I g r e j a . D e s s e p r o ­
c e s s o histórico não s e deverá 
q u e r e r e x c l u i r o d o g m a d o 
p r i m a d o e d a i n f a l i b i l i d a d e d o 
p a p a , o q u a l , n o f u t u r o , deverá 
s e r r e i n t e r p r e t a d o m a i s a p a r ­
t i r d o próprio N o v o T e s t a m e n t o 
e d a s m a i s a n t i g a s tradições 
teológicas e m v i s t a d e n o v a s 
situações, e m u i t o m e n o s a 
p a r t i r d e h o r i z o n t e s d o a b s o l u ­
t i s m o político d o s séculos 
X V I I I e X I X . 

S e g u n d o o m e s m o V a t i c a n o 
I , d o i s e l e m e n t o s i m p o r t a n t e s 
c o n s t i t u e m u m d o g m a : a r e v e ­
lação d i v i n a e a proposição p e l a 
I g r e j a . Não b a s t a s i m p l e s u n i ­
v e r s a l i d a d e d e u m a d o u t r i n a , 
o u q u e o magistério e x p o n h a 
u m a v e r d a d e e m f o r m a a u t o r i ­
t a t i v a , m a s é p r e c i s o q u e a 
p r o p o n h a c o m o revelação d i v i ­
n a , a p r e s e n t a n d o - a " t a m q u a m 
d e f i n i t i v e t e n e n d a " . S o b e s t e 
a s p e t o , a d o u t r i n a d a I g r e j a e 
a d o u t r i n a dogmática não c o i n ­
c i d e m d e t o d o . A p r i m e i r a é 
b e m m a i s a m p l a e m a i s rica 
q u e a s e g u n d a . 
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S e a I g r e j a é escatológica, 
i . é. I g r e j a a c a m i n h o , q u e 
a p e n a s é p r o m e s s a , não c u m ­
p r i m e n t o p l e n o ; serviço, não 
f i m e m s i m e s m o ; então i s t o 
também t e m conseqüências p a ­
r a a compreensão d o d o g m a e 
d a t e o l o g i a dogmática. N u m a 
visão a m p l a , o d o g m a s e t o r n a 
u m a g r a n d e z a r e l a t i v a e histó­
r i c a , c o m significação f u n c i o ­
n a l : O d o g m a é r e l a t i v o e n ­
q u a n t o s e r v e e i n d i c a p a r a a 
p a l a v r a d e D e u s ; a i n d a é r e l a ­
t i v o e n q u a n t o s e r e l a c i o n a c o m 
p r o b l e m a s d e d e t e r m i n a d o 
t e m p o , s e r v i n d o à compreensão 
r e t a d o E v a n g e l h o e m situações 
b e m c o n c r e t a s , pára d e n t r o d a s 
q u a i s o p r e g a d o r e o teólogo 
deverão t r a d u z i y a p a l a v r a d e 
D e u s , f a z e n d o - a ' compreensível 
e realizável. N e s t a d u p l a a u t o -
transcendência s e deverá c o n ­
s i d e r a r o d o g m a e a reflexão 
metódica s o b r e o m e s m o . O 
d o g m a i n d i c a s e m p r e p a r a 
além d e s u a formulação p r o p o -
s i c i o n a l , q u e não é a v e r d a d e 
e m s i , m a s i n d i c a p a r a e l a . 

N e s t a p e r s p e c t i v a , q u e nós 
e n c o n t r a m o s e x p l i c i t a d a n o s 
t r a b a l h o s d o teólogo alemão 
W a l t e r K a s p e r , p r o f e s s o r d e 
d o g m a e m M u e n s t e r , a própria 
t e o l o g i a dogmática s e t o r n a 
u m p r o c e s s o hermenêutico, u m 
p r o c e s s o histórico d e tradução 
( 7 ) . E n c o n t r a - s e , e n t r e d o i s 
pólos: e n t r e a p a l a v r a r e v e l a d a , 
q u e a E s c r i t u r a t e s t e m u n h a , e 
a situação d a d a p o r D e u s à 

7) O s e s t u d o s d e W . K a s p e r , n e s t e c a m -
d o , p r o m e t e m l e v a r r e a l m e n t e u m 
p a s s o à f r e n t e : D o g m a u n t e r d e m 
W o r t G o t t e s , Mogúncla, 1965 ( e x i s t e 
t r a d . f r a n c e s a ) ; D i e M e t h o d e n d e r 
D o g m a t i k , M u n i q u e , 1967 . C f . também 
o s t r a b a l h o s d e K . R a h n e r e m s e u s 
e s c r i t o s s o b r e e s t e p r o b l e m a : O D o g ­
m a R e p e n s a d o , S . P a u l o , E d . P a u U n a s , 
1 9 7 0 . 



pregação p r e s e n t e . S e r v e à r e s ­
p o n s a b i l i d a d e a t u a l d a p a l a v r a 
r e v e l a d a u m a v e z p a r a s e m p r e . 
Terá q u e t o r n a r e s t a u m a e 
m e s m a p a l a v r a d i v i n a c o m p r e ­
ensível, realizável e e f i c i e n t e 
e m c a d a h o j e . S e f o r m u l a r m o s 
i s t o metòdicamente, d i r e m o s : a 
t e o l o g i a dogmática t e m a e x e ­
g e s e c o m o p o n t o d e p a r t i d a e 
a pregação missionária c o m o 
p o n t o d e c h e g a d a . D i s t o s e s e ­
g u e q u e o d o g m a , e m s i , não é 
p o n t o d e p a r t i d a , n e m p o n t o d e 
c h e g a d a d a t e o l o g i a dogmática. 
E m o u t r a s p a l a v r a s , a t e o l o g i a 
dogmática não é a p e n a s e x e g e ­
s e d a s formulações dogmáticas, 
d o s t e x t o s pontifícios e c o n c i ­
l i a r e s . É a n t e s u m a função 
p e r m a n e n t e d a I g r e j a , a q u a l 
s e m p r e r e n o v a s u a consciência 
dogmática n a s f o n t e s , a v i v a n -
d o - a n o serviço d e s u a missão 
s e m p r e a t u a l . O d o g m a t e m , 
p o i s , u m a posição intermediá­
r i a . N e s t e s e n t i d o , a S a g r a d a 
E s c r i t u r a s e m p r e deverá s e r a 
" a l m a d a t e o l o g j a " . 

N a formação d e u m d o g m a 
p a r t i c i p a t o d a a I g r e j a e m t o ­
d o s o s s e u s m e m b r o s . P o r i s s o 
até s e p o d e r i a d e s c r e v e r o d o g ­
m a n o s e n t i d o d e q u e a I g r e j a 
s e t o m a c o n s c i e n t e d e m a n e i r a 
d e f i n i t i v a d e s u a fé, r e c o n h e ­
c e n d o a consciência d e s s a fé 
c o m o obrigação p e r m a n e n t e . 
T a l t o m a d a d e consciência não 
a c o n t e c e n a f o r m a d e monólo­
g o c o n s i g o m e s m o , m a s s e m p r e 
e m diálogo c o m a revelação 
histórica e s u a compreensão 
v i v a através d a história. A p a ­
l a v r a d e D e u s s e m p r e está a c i ­
m a d a a u t o r i d a d e d a I g r e i a . 
D o e m a e E v a n g e l h o não são 
idênticos, c o m o o E v a n g e l h o 
também não é idêntico c o m a 

l e t r a d a S a g r a d a E s c r i t u r a . O 
E v a n g e l h o , c o m o p o d e r v i v o d e 
C r i s t o n a e s o b r e s u a I g r e j a , 
s e m p r e é m a i s a m p l o q u e o 
d o g m a . O d o g m a então p o d e 
s e r c o n s i d e r a d o c o m o r e s u l t a d o 
d e u m a experiência histórica 
d a I g r e j a n o c o n t a t o c o m o 
E v a n g e l h o , d e u m a experiência 
q u e s e r e a l i z a c o m a S a g r a d a 
E s c r i t u r a e m c a d a n o v a s i t u a ­
ção, u m a experiência d e f i n i t i v a 
e inamissível d o p o v o d e D e u s . 

N e s t e c o n t e x t o , a t e o l o g i a c a ­
tólica r e f l e t i u m u i t o p o u c o s o ­
b r e a função d o c o n s e n s o d o s 
fiéis. N a última h o r a , o V a t i c a ­
n o I a c r e s c e n t o u a o " e x - s e s e ' 
a q u e l a f r a s e e x p l i c a t i v a " n o n 
a u t e m e x c o n s e n s u e c c l e s i a e " . 
E s t a f o r m u l a n e g a t i v a v i s a v a 
r e i e i t a r o g a l i c a n i s m o e o c o n -
c i l i a r i s m o . A p a l a v r a " c o n s e n ­
s o " , c o m o já d i s s e m o s a c i m a , aí 
t e m u m s e n t i d o b e m r e s t r i t o . 
I s t o já d e c o r r e d o f a t o d e t e r e m 
s i d o r e j e i t a d a s e x p l i c i t a m e n t e 
a l g u m a s proposições d e b i s p o s 
i t a l i a n o s n o s e n t i d o d e a s d e f i ­
nições d o p a p a s e r e m i r r e f o r ­
máveis p o r s i m e s m a s , s e m 
n e n h u m c o n s e n t i m e n t o d a 
I g r e j a , n e m a n t e c e d e n t e , n e m 
conseqüente. D e c o r r e , o u t r o s -
s i m , d a s interpretações d a d a s 
p e l a deputaçao d a fé e p e l o 
c o n t e x t o teológico m a i o r . N a 
r e a l i d a d e é q u a s e inconcebível 
q u e a l g u m a v e z só o p a p a e s t e ­
j a c e r t o e t o d o o r e s t o d a I g r e j a 
e r r a d o . U m p a p a q u e e x c o m u n ­
g a s s e t o d a a I g r e i a , s e s o i n d o 
u m a b o a tradição teológica d a 
I d a d e Média, e x c o m u n g a r i a a 
s i m e s m o . C o m o t o d o o c r e n t e 
também o b i s p o d e R o m a d e ­
verá e v i t a r o c i s m a . N a t e o l o g i a 
r o m a n a d o s últimos t e m p o s , 
m u i t a s v e z e s , s e d e f i n i u o c i s -
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m a d e m a n e i r a u n i l a t e r a l . A 
tradição clássica d a t e o l o g i a 
católica s e m p r e c o n c e b e u d u a s 
p o s s i b i l i d a d e s d e c i s m a o u s e ­
paração n a I g r e j a . U m c i s m a 
s u r g e — c o m o a i n d a e s c l a r e c e 
o teólogo jesuíta e s p a n h o l Suá-
r e z ( 1 5 4 8 - 1 6 1 7 ) , c i t a n d o C a j e -
t a n o e T o r q u e m a d a — q u a n d o 
alguém s e s e p a r a d o p a p a , 
c o m o cabeça d a I g r e j a , o u 
q u a n d o alguém s e s e p a r a d o 
c o r p o . C o n f o r m e e s t a s e g u n d a 
m a n e i r a , também o p a p a p o d e ­
rá t o r n a r - s e cismático, s e não 
m a n t i v e r a comunhão necessá­
r i a c o m t o d o o c o r p o o u t e n t a r 
e x c o m u n g a r t o d a a I g r e j a , o u 
a i n d a q u i s e s s e d e r r u b a r t o d a a 
tradição ( 8 ) . N e s t e s e n t i d o há 
u m a b o a tradição teológica e 
jurídica, q u e e n u m e r a a l g u n s 
c a s o s e m q u e o p a p a p e r d e s e u 
p o d e r : além d a m o r t e e d a l i v r e 
renúncia, a demência, a h e r e ­
s i a e o c i s m a . 

R e s u m i n d o , p o d e m o s d i z e r 
q u e o c a r i s m a d e p r e s i d i r e 
g o v e r n a r , o ministério hierár­
q u i c o , também o d o p a p a , é u m 
c a r i s m a e n t r e m u i t o s o u t r o s , 
üm serviço p a r a a u n i d a d e e a 
p a z d a I g r e j a e d o m u n d o . M a s , 
d e m o d o a l g u m d i s p e n s a o b i s ­
p o o u o p a p a d e o u v i r a t e n t a ­
m e n t e a v o z d o Espírito S a n t o 
também " n a " e "através" d a 
c o m u n i d a d e d o p o v o d e D e u s . 
E s t e aliás é o s e n t i d o oridnário 
d o " s e n t i r c o m a I g r e i a " . O n d e 
f a l t a s s e t o t a l m e n t e t a l " s e n t i r 
c o m a I g r e i a " até o b i s p o e o 
p a n a s e p o d e r i a m t o m a r c i s -
máticos. T a l v e z a f a l t a d e s t e 
" s e n t i r c o m á I g r e i a " s e i a u m a 
d a s p r i n c i p a i s c a u s a s d a c r i s e 

8 ) P . Suárez. D e C h a r l t a t e , D l s p u t a t l o 
. X I I d e S c h l s m a t e . s e c t l o I , ( O p e r a 

O m n i a ) , P a r i s , 1858 , 12, 7 3 3 s . 
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a t u a l n a I g r e j a católica: a s e ­
paração s e m p r e m a i o r e n t r e a 
c o m u n i d a d e d o s fiéis e a h i e ­
r a r q u i a m i n i s t e r i a l . 

3 — O p a p a n a visão 
a t u a l d e I g r e j a 

C o n s i d e r a n d o o e n s i n a m e n t o 
d o c o n c i l i o V a t i c a n o I s o b r e o 
p r i m a d o e a i n f a l i b i l i d a d e d o 
p a p a , à l u z d o V a t i c a n o I I , p o ­
d e m o s d i z e r q u e o último não 
só r e p e t i u o q u e o p r i m e i r o já 
d i s s e r a , m a s também a c r e s c e n ­
t o u a l g u n s a s p e c t o s n o v o s e 
c o m p l e m e n t a r e s , n u m a n o v a 
visão d e I g r e j a , q u e l i m i t a m o 
p o d e r d o p a p a . H . Küng e n u ­
m e r a o s m a i s i m p o r t a n t e s : 

1.°) A I g r e ; ^ não é m a i s 
c o m p r e e n d i d a a p a r t i r d o m a ­
gistério, m a s e s t e é c o n c e d i d o 
a p a r t i r d a I g r e j a , n e l a e p a r a 
e l a . I s t o já d e c o r r e d o e s q u e m a 
d a constituição dogmática s o ­
b r e a I g r e j a ( L u m e n G e n t i u m ) . 

2°) O p r i m a d o não é d e d o ­
mínio, m a s a n t e s d e d i a c o n i a , 
d e serviço. 

3 . ° ) A I g r e j a não é só a I g r e ­
j a u n i v e r s a l , m a s i g u a l m e n t e 
originária é a I g r e j a l o c a l . 

4 . ° ) E m v e z d e c h a m a r o 
p a p a "cabeça" d e t o d a a I s r r e i a . 
o V a t i c a n o I I f a l a . d e preferên­
c i a , d o " p a s t o r " d e t o d a a I g r e ­
j a . 

5°) O b i s p o r e c e b e o ofício 
( m u n u s ) m i n i s t e r i a l não a t r a ­
vés d a nomeação p e l o p a p a , 
m a s através d a sagração e p i s ­
c o p a l ( P i o X I I , n a " M y s t i c i 
C o r p o r i s " a i n d a p l e i t e a v a p e l a 
nomeação). 

6.°) O p a p a e o s b i s p o s têm 
u m a r e s p o n s a b i l i d a d e c o m u m , 
p a r a o g o v e r n o d a I g r e j a u n i -



v e r s a i ( e s t r u t u r a c o l e g i a l d a 
I g r e j a ) . 

7.°) O s i s t e m a c e n t r a l i s t a 
deverá s e r r e f o r m a d o o u c o m ­
p l e t a d o p o r o u t r a s m e d i d a s 
práticas (conferências n a c i o ­
n a i s e r e g i o n a i s d e b i s p o s , e t c . ) . 

8°) Também n a I g r e j a cató­
l i c a dever-se-á r e s p e i t a r o p r i n ­
cípio d a s u b s i d i a r i d a d e ( 9 ) . O 
p a p a não é o único b i s p o d a 
I g r e j a . Não deverá q u e r e r 
a b s o r v e r a a u t o r i d a d e d o s b i s ­
p o s , o u l i m i t a r a a t i v i d a d e d '^ 
colégio e p i s c o p a l , o u r e d u z i r a 
t a r e f a d a t e o l o g i a a u m s i m p l e s 
comentário d a s encíclicas e 
alocuções pontifícias. D e o u t r a 
p a r t e , a I g r e j a não poderá 
i g n o r a r s i m p l e s m e n t e a v o z d o 
b i s p o d e R o m a . 

C o n f o r m e o e n s i n a m e n t o d o 
próprio V a t i c a n o I e d o V a t i 
c a n o I I , s e r i a errôneo d i z e r q u e 
o p o d e r d o p a p a é a b s o l u t i s r - . 
monárquico, p o i s : 

1 . **) O p o d e r ( p o t e s t a s ) d o 
p a p a não é a b s o l u t o ( a b s o l u 
m o n a r c h i c a ) . , 

2 . ° ) O p n d e r ho p a p a também 
não é arbitrário. 

3 . " ) O p o d ^ r d o p a p a t e m 
s e u s l i m i t e s : a t i v a m e n t e p o r 
p a r t e d e C r i s t o ; p a s s i v a m e n t e 
p o r p a r t e d o s apóstolos e d e 
s e u s s u c e s s o r e s . Também o p a ­
p a está s o b a l e i n a t u r a l e s o b 
a l e i d i v i n a . 

4 . ° ) L i m i t e s c o n c r e t o s p a r a o 
exercício d o p r i m a d o são: 

a ) A existência d o e p i s c o ­
p a d o : o p a n a não t e m n e n h u ­
m a p o s s i b i l i d a d e d e e l i m i n a r o 
e p i s c o p a d o o u d e s c o n h e c e r 
s i m p l e s m e n t e s e u d i r e i t o pró­
p r i o . 

b ) O exercício d o ministério 
ordinário d o s b i s p o s : d e m o d o 
a l g u m o p a p a d e v e a g i r c o m o 
u m s e g u n d o b i s p o p o r i n t e r ­
venções diárias n a s d i o c e s e s . 

c ) O o b j e t i v o d o ministério 
d o p a p a : a construção d a I g r e ­
j a , f a z e n d o - a s i n a l e s a c r a m e n ­
t o d a u n i d a d e e p a z n o m u n d o . 

d ) A m a n e i r a d o exercício: 
não deverá s e r i n o p o r t u n o , 
n e m d e s m e d i d o , m a s o p o r t u n o , 
a t e n d e n d o às n e c e s s i d a d e s r e a i s 
d a I g r e j a ( 1 0 ) . 

4 — Conclusão 

D e n t r o d o c o n t e x t o histórico 
e teológico m a i s a m p l o , a d o u ­
t r i n a d o V a t i c a n o I s o b r e o 
p r i m a d o e a i n f a l i b i l i d a d e d o 
p a p a s e n o s a p r e s e n t a d e m o d o 
m a i s p o s i t i v o . T e m s u a razão 
d e s e r " n a " e " a serviço" d a 
I g r e j a . É, n a v e r d a d e , u m a f u n ­
ção também l i m i t a d a a o l a d o 
d e m u i t a s o u t r a s , m a s v i t a l 
p a r a o t o d o . Não e x c l u i , m a s 
a n t e s p r e p a r a a d o u t r i n a d a 
c o l e g i a l i d a d e d o V a t i c a n o I I , 
q u e é a superação crítico-posi-
t i v a d o V a t i c a n o I . O s h o m e n s , 
q u e f o r m u l a r a m a definição d o 
p r i m a d o e d a i n f a l i b i l i d a d e d o 
p a p a , n o século p a s s a d o , q u i s e ­
r a m c o n s t r u i r u m a f o r t a l e z a 
c o n t r a o l i b e r a l i s m o d e s m e d i d o 
e c o n t r a a s tendências d e d i s s o ­
lução d a s o c i e d a d e e m s e u t e m ­
p o . E n t r e t a n t o a situação m u ­
d o u s o b m u i t o s a s p e t o s . Então 
a I g r e i a t i n h a q u e l u t a r c o n t r a 
E s t a d o s l i b e r a i s . P a r e c e q u e 
h o i e o p r o b l e m a é o u t r o . T a l v e z 
a I g r e i a até o m o m e n t o , a p e s a r 
d o V a t i c a n o I I , a i n d a não t e ­
n h a e n c o n t r a d o s e u m o d o d e 

9) H . Küng, A I g r e i a , L i s b o a , M o r a e s , 
1970, v o l . I I , p . 2 8 1 . 10 ) I b l d e m , p . 2 7 9 . 
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s e r n e s t a s o c i e d a d e m u d a d a , 
u m a s o c i e d a d e p l u r a l i s t a . M a s , 
p l u r a l i d a d e s e m u n i d a d e é 
a n a r q u i a , e u n i d a d e s e m p l u r a ­
l i d a d e é t i r a n i a . A I g r e j a p r e ­
c i s a d o serviço d o p a p a p a r a 
q u e d e n t r o d a p l u r a l i d a d e l e ­
gítima h a j a u n i d a d e , e q u e 
e s s a s e t o r n e s i n a l e s a c r a m e n ­
t o d e u n i d a d e p a r a o m u n d o . E 
o p a p a p r e c i s a d a I g r e j a . A s s i m 
a d o u t r i n a d o V a t i c a n o I , p o r 
s u a dialética i n t e r i o r , não só 
p o r s e u c o n t e x t o histórico, n o s 
l e v a p a r a além d e s i m e s m o . 

Até poderíamos d i z e r h o j e q u e 
e x i g i a o V a t i c a n o I I c o m o c o m -
plementação p a r a u m a visão 
m a i s a m p l a d e I g r e j a , d a n d o 
a o p a p a e a o s b i s p o s u m d e n o ­
m i n a d o r c o m u m , q u e é a c o l e ­
g i a l i d a d e , d e n t r o e a serviço d e 
t o d o o p o v o d e D e u s e d o m u n ­
d o . M a s , o s i n a l , q u e a I g r e j a é, 
o u a o m e n o s d e v e r i a s e r , e a 
l u z q u e i r r a d i a n o m u n d o , r e ­
c e b e u n i c a m e n t e d e C r i s t o , q u e 
d i s s e : " U m só é v o s s o M e s t r e , 
vós t o d o s s o i s irmãos" ( M t 
2 3 , 8 ) . 
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